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Al�itllInetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte 600 rs. segunda 2H;'500

Ultimos ha.rpejos
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Oosmographia
por HENRIQUEMARTINS

Lente da Escola Militar da Provincia do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500
Soienoias Naturaes

Geographia Physica
Geologia

.

Chimica
Astronomia 1 $200

PO?� CARLOS JA1V8E1V
ii provados pela l nspectoria lia Jnstruccao

Pub'ica
•

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

Oosta& C.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

oNCERTAmaquinas de
costura, relogio,caixas de musica ou

outras quaesquer maquinas por preço:;:
razoaveis. Garante-se os trabalhos.
Nx i RUA DA CADÊA x, 1
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EXPEDIENTE OBRAS, !.R ��I�IWJ �lmTil[& W& C�ETIDE HILARIO RIBEIRO i.: Premio 500:000:000
P'ublicacao diaria 1.0 livro de leitura 500 2." Premio 150:000:000

o 2.°» » » 1$000 Vende-se bilhetes desta Loteria nas casêl�3.o» » » 1 8500 �e fazendas de IUllocenci? .Tosé da Costa
4.o» » » 2$000 lJamplllas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

GRAMMATICA POHTUGCEZA 1 $200
. R?ccbp-f'c cncornmendas para fõra da (';1-

�tAcaba de obter pela sua gramrnatica e;e- prtaí:
meutar o Diploma de 1." classe na Exposi- Esta Loteria tem 21:168 premies, represou-
ção Pedagogica do Rio de Jauciro. tados em algarismo de 1:341 :200;0001!1
Eis a opinião do jury da mesma K'l;osi-

cão:
•

«Dentre os livros expostos nor Hiiurio
Ribeiro destaca-se asna gramntaiiL::J t ssen­

cialmentc pratica. Prima este opusculo l;da
clareza.simplicidade c concisão. O author
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pról do ensino primario, como um

dos mais iutelligeutes e solicites reforma­
dores do methodo, não podia deixar de
acertar neste, que é realmente optimo e

necessario a professora: e alumuos.»

Assignaturas
CapitaL 2$000 P?r bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
Po.ga.rrvercto �di�nt�d'J
Numero avulso �·-40 rs.

Tem-se uma secção especial para
annuncios. Recebe-se assignaturas
pelo modico preço de 1 $000 men­

saes, uma vez que não excedam de
10 linhas.

João Francisco das Oliveira" é o gerente
deste jornal.

Collegio Ramos
Reahrio-se a 7 de janeiro.

l\'IENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15�O(),)

EXTERNOS:
Curso primário 5$OOn
Dito secundariJ---o convencionado.

. DEPOSITO
DE

Caloa.d.o e ecuxos
"

Completo sortimento de calcado
nacional e estrangeiro, p a r a

�

ho-
1.118nS, senhoras e crianças.

Não tem competidor
Porque? I I I

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão Van­
tajoso, que pôde servir a seus fr'p­
gU8zes sem competencia.

Henr ioue Taoare«
1 'I rua do João Pinto 1:1

�W�, �@r.J));�'JiiJ:)Jij; casas do fazendas de Innoccncio

J?S� da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N
..

8 e 11 Cl�contra-se sempre um completo
sorÍll:leJ:to de íazendas modernas e por pl'eeosbaratíssimos. .

POR MAl;; REBELDE QlJE SlUA G FHEGVEZ
NÃO !'1AHInÁ SEM COMPRAR

so aDINHEIRO

LIQt1IDACÃO
o

"" Os abaixo assignados participam
a todos os seus fl'eguezes d'esta pra­
ça e fóra d'ella, que desde o dia í

•

o

do corrente mez, puzerâo sua caz«
commercial á rua de João Pinto 11. o

6 el�l liquida9ão, e para mais prorn­
pto ISSO reahsarem,pec1em a todos 0;-;
seus devedores, para �10 menor pra­
zo possível virem satisrazer seus de­
bitos, prevenindo por esta fórma o
serfeita a liquidacão de outra ma­

neira.--/lrL-tLDnes) Irrrn.ào & C.

j?'�A,B�A�7�AJ
E

DIcOGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento sn­

con�ra-se s(\ll1pre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preI_>al'ados phannaceuticos,' especialidades
naciouaes e estraugoiras, medicamentos

,

dosimetricos e homeopathicos,
objectos. de cirurgia, apparelhos, funda:",
mamadeiras,

seringas de Pravaz

p�ra injecções hypodermicas contra o vene­
no das cobras e muitos .outros artigos por
pre9�s .

sem compctenoia: garantíndo-se a

legitimidade de todos 08 preparados que su­
hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados Franca­
zes, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15
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PHOTOC:RAPHIA
DE

Osorio do Amaral
Participa ao respeitavel publico que mu­

dou o seu athelier da rua da Palma para a

do Príncipe 93.
Continua a tirar retratos pelos systemas

aperfeiçoados.
l�m cartões porcellana 6$000 a dúzia.

I

. �lem dos gr�ves incon veuieutes de que Ifallàmos, ha aiuda outros, entre os quaes i

avulta a faltá de material para as escolas pu- I
blicas. I
Nas escolas dos arraiaes

-

e freguezins esta I
falta é em extremo sensível, pois alem do di- I

minuto numero de classes e de bancos para a

accommodação dos alumnos, principalmonte
no verão, em que é contra a higiene estarem

os meninos apertados uns contra os outros,
lucta o professor com serias difficuldades no

que diz respeito ao horario estabelecido pelo
regulamento, pois são raras as escolas de 1..

intrancia que possuem relogios c estes mes­

mos, com pouquissimas excepções, são com­

prados pelos respectivos professores.
Semelhante estado de coisas não deve nem

pode perdurar, pois e prejudicialissimo á.

marcha do ensino.
Para que um trabalho seja bem executado

é necessario que o trabalhador possua boa fe­

ramenta; e sendo o ensino um trabalho dedi­
cadissimo requer, e com razão. material bom
e abundante,
Dir-nos-hão que a provincia não pode com,

tal despeza ,

Mas,perguntamos nós agora, porque razão

não se estabelece um imposto sobre a instruc­

ção, assim como o ha sobre tantas cousas?

Porque não se autorisa o ensino obrigatório,
multando os que recusarem matricular seus
filhos nas escolas, bem com áquelles que,
por qualquer motivofutil fazem com quo os

filhos faltem semanas inteiras á aula, surdos
ás reclamações do professor? Será com medo
de se crear um novo impostoL.Tal modo,
si é que elle existe, não tem razão de ser,

poís asseguramos que não pôde haver impos­
to'mais justo nem de mais utilidade que esse.

Receia-se que o producto do imposto não

satisfaça e fim a que é a pplioado?
Ha outro meio, senhores. e melhor ainda:

o governo geral que tome a seu cargo a ins­

trucção publica das provincias, ficando estas

obrigadas a concorre� annualmente com uma

parte das suas rendas,relativamente, para as

despezas do ensino publico.
Nada mais simples nem de mais facil exe-

dirigirem estabelecimentos taes com o mes­

mo ordenado e dupla responsabilidade-c-de
certo que todas as vantagens que o dito arti­

go parece reunir. desapparecerão.
E alem dos inconvenientes que apresentà­

lHOS ha ainda outro e mais grave.
N'uma escola mixta a alumna não recebe

uma educação como si frequentasse uma au­

la. do seu sexo, porque si a escola fôr diri­

gida por um professor, não pode este ensinar

prendas domesticas, ..
De modo que sahe uma menina da escola

sabendo tudo, menos o que é concernente a

uma boa mãe de família,

Bonita idéa !
Eis as consequencias das reformas por

que passa a instrucção.
Senhores,basta já de enutarmos os estran­

geiros, que ainda em cima rir-se-hão de nós.

Cada nação tem a sua índole. os seus cos­

tumes, os seus defeitos; o que é natural ao

inglez é anormal ao brazileiro: o que faz rir

ao turco faz chorar ao chim . si os aliemães

aprecIam o contacto dos dous sexos, evite­
mol-o .. ,

Funde-se as escolas necessarias: forneça­
se-lhes o material preciso; pague-se bem. ao

professoradu.iuspeocione-so a marcha do en­

sino, e. gaL'antimos, a instrucção publica na

nossa província apresentará outra face,
Temos dito.

/

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

MaTz'a Candida Cidade Ludo­
oico d'A lmeida dá lições de
piano em, sua casa e em

casas particulares.

Eisnagas
Vende-se no restaurante da M,me
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Eazar Catharinense
2 A ,Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas, chapé­

os, gravatas, perfumarias e outros muitos I

artigos.
vENDÁS Á DINHEIRO

cução.
* *
•

O art. 68 do regulamento vigente diz: «Ha­
verá escolas publicas para os dous sexos nas I
cidados e villas, sendo mixui« na,� [requezia« e

at'r&;aes.»

A' primeira vista parece de grande vant.a­

gem o que dispõe o art. supra na parte que
se refl'H'� ás escolas mixtas.

Mas si considerarmos que a rnaiorparte das

escolas das freguezias c arraiaes não têm

commodos para receber alurnnos de ambos
os sexos, si considerarmos que a provincia
não fornece o material preciso a estabeleci­
mento de tal ordem, si considerarmos que a

mór parte dos pais tem repugnanoia em ma­

triculai' suas filhas em aulas frequentadas
por meninos grossei1'0s (j desbocados, como

são os filhos dos nossos lavradores, si consi­
derarrnos na má. vontade dos professores em

L1./SL,S
y

---------� _._--�

o desembarque de D, Quichote del Destierro

e sua numerosa comitiva

Todos os passageiros. vestidos com seus

habitos demingueiros, tinhão subido para o

convez, logo que sentirão legar ferro; o

Commandante, uniformizado em grande g'al­
galla e com todo o rigor da etiqueta, occu­
pava no tombadilho o seu posto de honra;a
marinhagem q ue toda de azul, guarnecia as

vergas e o D.Quichote,figura altiva.elegan­
te, imponente, admiravel sobre tudo pelos
seus ares magestaticos-era um ponto quasi
empcrceptivel, que apenas se distinguia en­

tre os da sua comitiva.

Tudo se achava disposto para o desernbae­
que, sem esquecer mesmo o elegante escaler
do comandante, onde tremulava a flamula
estrellada e em cujas bancadas se havia es­

tendido riquíssimas alcatifas e macios co­

�ins para receberem o heroe da festa e seu

sequito.
Espectativa geral, silencio profindo! Ape­

nas se via em constante movimento os bino­
culos a procurar O ponto d'onde tinhade pl:1l'­
til' a flotilha, que devia condusir para a ter­

ra ao som de famfaras e do ertroudar dos' fo­
guetefl e truques, o famigerado cavalheiro.
De repente grita o g'ageiro de proa, «La

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto' 11

Aula cie Francez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da Iingua Francsza, o qual funccio­
nará diariamente das 4 ás 6, da tarde.

O mesmo professor dá lições de Francez
t�m cazas particulares. /

ALUGA SE a casa n. 65
"

-

da rua do Me-
nin� peos, com excellentes commodos parafamília. Para tratar com FRANCISCO XA­
VIER P.\CHECO,

TNSTF[UCÇjlO PUJjLICfl
[Conclusão]

Ilisum tencati.\l. ..
Dinheiro ha, mas o que não ha é vontade

de se o dar,
I?' d�.IS o esta o a que tem chegado a instruo-

{;!'ão puhlica nesta provinoia, oi>; o triste qua­
dro que apresenta o mazistorio que na Eu-o ,

topa, é olhado como a primeira das classes.
E dizem ,e escrevern que a illstl'UCÇãO acha­

se atrazada por e ui pn dos professores t! L ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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vem 1
·

••• Desamai'.um do oacs.levuutão os 1'0-

mos: desfraldão as velas e vogão ja em dire-

cçãO a Barca.»
__

Olhavão todos o nada enxergavao. Entao

(. Sancho impaciente, e com,a voz trcmul� de

emoção, pergunta: «(O que o que vem e d 0[\­

do? D'ali, disse, apautando para terra o ga­

geil'o, sahem dous escaleres e _um'a �anoa.
• nedobrurão todos ele attençao; c fitando

bema vista,(hstinguirão a impouente,a grega
Homerica esquadrilha, que vinha receber o

cavalheiro da triste fig·ura. .

Desanimo profundo?
.

Pouco a poucQ se appro.�lmavão a� crnbar­

oacões, disputando entre SI qual.teria a. glo­
rÍa' de chegar primeiro á Barca, que: ll;tdo­
lente e descuidosa, descançava das fadigas
da viagem .soberba e vaidosa todavia por con­
servar ainda em seu bote o horoe de tantas

façanhas. .' .

Atracou o escaler que vinha na dlauten:a
e um cavalheiro saltou para a escada c SUblO
até o portaló, onde já o �speravao.dignocom­
mandante e seu immediato que ainda nesta

ceremonia não dosmentirão a sua fina educa­

ção e cortesia;e ajudando-o a �escei' até ao

couves o appresenton a D. Quichote, a�seu
escudeiro e a seu sequito.
Desconten:tamento geral! Pesar profundo!
Tinhão-se esvaído como os vapores da "'ma­

uhã aos primeiros raios do sol, tantas illu­
sões que a phantastica imag·inaçil.o de cada

.

um tinha formado conforme as impressões
que recebera.-Era fiasco completo,-:- .

Os passageiros trocavão entre setimidos
olhares de intelligencia: D. Quichote ficou
{n/o ele despeito; o Sancho Pança deitava de

quando em quaudo para seu amo olhares de

compaixão e pezar e o luzido seqllito de tão

trrande como infeliz personagem mordia os

bouços de raiva e quasi chorava de' vergo-
nha. .

EI'a um quadro comtristador! ...

Desejei naquelle momento que houvesse
uma explosão Que fizesse voar tudo pelos
ares-tel'-se-hia evitado uma grande vergo­
nha.
Tive profundo arrependimento de ter fei­

to tal viagem; arreueguei da vida e até
amaldicoei a hora e.n que nasci. Desci pam o

meu biliche, onde longas horas pensei nas
gloriae d'este mundo o nas altas posições,
que, umas vezes levão o homem ao Capitolio
e outras o despenhão da rocha 'fat'pea,e disse
bem tolo é quem n'elIas se fia e bt'lm digno é
de desprezo aquelle que quer remontar-se aos

ares como as agu ias, quando não passa do
um cari'apato nascido para viver agal'l'ado a

orelha de qualquer burro.
.

Siga� poi;,;, n. UllicllOtc seu destino; cor­

ra a�l'az de de�1Yentm�s; que C11 �me fico pOl'
aqUI eS[lnl'ando a sua volh para accompa­
nhal-(\

,
OI' ten·u.

o Tabellionato de Araranguá
Bateo palmas o e;:;trellaclo da Rcg-enemção

suppondo achar a maior justificac<10 da no­
_,

meaçãb l:O Sr. '.Maciel ao TabelÍionato do
A.l'aranguá no art. 2° do Decreto n. 8526 de
13 de Maio de 1882, que citou.
Não pode-se oppôr a menor duvida a que

se .proce�esse o exame de portuguez e de
ul'lthmeb.ca do modo indicado pelo ***,
�n,as de�eJavamos �aber qual o grau de de ap­
[Jlovaçao do exarnll1ado,e se constãotodas as
circumstancias que revelem a regulai'idadedo acto, segundo prescripções estabelecidas
no Decreto 11. 8276 de 15 de Outubro de
1881, quem forão os .e:caminadores e qual olll'ofessor qlle o Pl'CSldlO, para mostrarmos

�\��c tal exame não podia considerar-seP va­

W10,. pela sw;;peição dos Pei'itos. Tarri.bem
qucrlJimos sabel' qllues os cxaminadol'es no
cx:am(� de sufficiencia c'quem () presidio.

,

O SI'. Maciel não está habilitado devida- Depois apparecerão opiniões que a pal-
mente para exercer o cargo de 'l'abellião. matoria era uma cousa bolorenta, barbara,
E se não, appareça aqui na capital, presto retrograda, incompativel com o progresso
exame perante o Dr. Juiz Municipal, sendo dos.povos. Disserão que a criança podia ser

examinado por advogados 011 serventuários sabia sem palmatoria e sem .... escola; que
de justiça e ternos sincera C011 vicção de q u o assim corno os balões sobem por meio do gaz,
sahiria reprovado até nos mais comesiuho

I

as crianças podião subir por meio .... do ven­
principios rudirnentaes de Officio de 'I'abe l- to.
lião do Publico Judicial e de Notas e Escri- Um retrógrado (um idiota, está claro) lem­
vão de Orphãos. Prestando, porem, no Ara- brou que os balões, é certo, sobem muito,
ranguá, onde existe um supplcnte de Juiz mas que, mais cedo ou mais tarde, cahem
Municipal que pouco alem vai de analpha- sempre por (alta de alimento e esborracham­
beto, e que não entende patavina de direito, se, e que o mesmo podia succeder com as

onde não ha advogado, nem serventuario de
, -crianças.... E que por isso apresentava a

justiça para examinadores, é logico que tal idéa (uma idéa tola, está visto) de as cruui­
exame não foi feito com a regularidade ocas sernu cruuuxu., .. "m. 'tllGnto nõo [osscm. ho-
formulas exigidas pela lei. ;nr!/1;;."

Faltemos a verdade, o Sr. Maciel é libera I Derão uma vaia no desgraçado, e abolirão
e, como tal, merece todo o apoio de sua a palmatoria.
gente, que existe no poder, porque convem Os professores, depois da abolição, teém-

arranjarem os seus adeptos. se visto em papos de aranha.

Fique porem l'egist!'ado qne 11<10 passoi! Cada criança considera-se um Anaxago-
desapercebida semelhante prote�;(:ãl). que a ras, um Dernosthenes, um Cicero. Dá qui­
nosso ver é escandalosa. náos a torto e a direito, grita, esbra veja

Fação o mesmo para Campos Novos, e as- e só falia na primeira pessôa. porque foi a

sim ficarão encostados dois afiiltadiu hos da unica cousa que conseguio aprender.
situação. E' um barulho dos meus peccados. D.

O _flnúgo de [u.r:: ic x. que admira é que ainda não houvesse urna

criança que se considerasse um Midas. que
também foi um figurão celebre .... pelas o­

relhas.
Os pobres professores si ainda não recla­

marão o restabelecirneuto da palmatoria,
não é por falta de bons desejos; é porque
temem que os alcunhem de retrógrados.
fosseis, nullos e outras cousas mais.
Mas e11, I'jue não sou professor nem cousa

nenhuma, pretendo apresentar um projecto
á assernbléa provincial ( quando fõr deputa­
do, está entendido) fazendo um discurso de

tru.z em apoio do meu projecto, que é o se­

gumte:
Artigo 3".--Hevogão-se as disposições

em contrario.

Art�g-o 2° Fica restabelecido o uso da pal­
matoria p�ra o ensino e correcção das C1'1a11-

ças malcriadas e petulantes.
Artigo 1°-As crianças morigeradas, cri­

teriosas e de bom comportamento ficao isen­
tas d'esse ensino.

S. a R. H. P.
P. S.-O projecto vai de pernas para o ar

porque eu .... acompanho o movimento socl-
aI. . H.. P.

Ap2.0Tll-atoF>Úh
O D. Quichot(', que nas paginas mcmoraes

do n° 4 deste jornal exhibio-se como um ver­

dadeiro D. Qnic/wte -tristemente (desculpe­
nos a fraqueza: pão pãO, queijo quei;o: nos
não temos papas .....na penna) e que ainda.
em cima recebe do JOl'ltai do Com.m/!)·c o um

delicado lenço para se assoar talvez esco­

lhesse o titulo retro como escolheria outro

qualquer, isto é. sem se lembrar que fazia
uma grande descoberta archeologica- .. -dlg­
na de 11m sério e acurado estudo pOl' parte
dos homens sisudos e illustrados que arnão
o socego (-' o bem estar social e que desejão
que as cousas caminhem nos seus eixos.
Embora não nos consideremos no numero

d'esses homens (longe de nos apretenção)
ousamos apresentar as seguintes considera­
ções sobre ella]a palmatoria, esté patente)
pedindo ao mesmo tempo licença para decla­
rar que não estamos constipados e que por
isso dispensamos o lenço.
Eil-as:
A palmatoria é um instrumellto respeita­

vel e .... respeitado. Pena é estai' cahilldo
em desuso e ser considerado já como. uma

cousa fossil.
Antigame.nte, quando a palmatoria fazia

parte integrante do ensino, havia mais mo­
ralidade e mais cri terio. As cri ancas conhe­
cjão o seu lugar e não erão tão �alcreados
e tão cheios de vento. Aprendiào a ler, a es­

crever, a contar, procurando instruir-se sem

barulho, sem vaidades tolas, e contenta­
vão-se com a sua posição �e criança.s.
Aquelle pedaço de madeIra, redondo, com Iquatro buraquinhos e um cabo era um mo­

ralisador da sociedade.
Os meninos sahião da escola cheios de co­

nhecimentos uteis e não de basofia, e tOl'lla­
vão-se, c o m a modestia peculiar aos

espiritos exclarecidos e á consciellcia do
merito, outros tantos cidadãos delicados,
aproveitaveis e bons.
Durante o reinado da palmatoria nunca

constou que as crianças quizessem ser ho­

me!ls e se julgassem grandes cousas.Nas ho­
ras vl1gas jogavão a boca. e o pião. soltavão
pandorgas, atiravão a cn!ha, bl'incavão o

t!!mpo será, o já é, e eis tudo.
Quando atil'avão uma pedrada ou davão

uma má resposta a qualquer pessôa, o mes­

tre, no dia seguinte, descia a palmatoria do
prego e dava-lhe!' uma liçãO d" hôa pdl1ca­
cão.
As eriancas emelldav<1o-sf� f\ as C.OllSHt-:

COl'l'iãO mal:avilho:;:amenfr,

••

D. Elisia R. Callado Pacheco e seus filho�
agradecem do intimo d' alma a todas� as

pessoas que se dignarão acompanhar á ulti­
ma mora�a os r�stos mortaes de sua sempre
chorada fIlha e ll'mã .'

Maria Elisia Xavier Pacheco
e de novo as convida bem corno a todos 08

seus parentes e amigos e aos da fallecidu
para assisti rem a missa do 7." dia q ue será�
celebrada 5 "feira 17 do corren te às '7 li2 ho­
ras,na Igreja de S. Franci:;co.

Desde já antecipão seus agradecimentoR
por mais esse acto de religião e caridade.

'rrasladagão
.

Devendo ter logar no dia 19 do corrente.
a trasladaçãO da lmag'em do Glorioso Mal'­

tyr S. Sebastião, de sua CapeIla na Praia de
fÓl'a, para a Igreja Matriz, e no dia 20 pela�
4 'horas da tarde a Procis,,;ão soiemne da re ..

ferida Imagem e Vil'gem Senhora dos �ave­
gantes. Convido a todos os fiéis devotos a

eonCOI'rel' a es.�es aetos, afim de os toru alO

mais brilhante.
Destel'l'o, 15 de .Janeiro de 1884.
.1 ntouio Eleu,llTio rir Souza Hm[la

Procurador da clevOl.{ão.
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Alfaiataria do BOM GO'STO

Acompanlui a reraadeira epocha
,

Epocha elo Pr-ogr-esso
Julgn o sortimento que acaba de receber um verdadeiro
progresso, porque existo em sua caza fazendas: que
nune.. vierão a este mercado:
'�/75., J0(�.l�3'lt�r�t,�r;\!1 }fii,'�:"\,_!,� ���,���); A �,,-Xl <f!i..}<!!,1;?, �;:'_�,ili��(�'(�'&)O' @_.{J���,�(��- �,�,
Fazcndas=-Novidades em diagonaes, legitimas case-

RT r1ARDO BARBOZA & Cmiras carnbraias, cascmir-as sortidas, padrões modernos I �..._, .!. ".�.:..J •

(t phantasia escuros e claros e tem além de muitas fazen-
das proprias de um estabelecimento montado á capricho Vinho virgem o que ha de superior em 5.°' p 10.oS
-a celebre Ch.eiviote ; novidade Parisiense. engarrafado 600 reis. (garrafa)
Roupas brancas,e camisas de todas as qualidades,des- Café moido superior 800 reis (kilo)

de da de linho (superior) até os de riscado. Fumos desfiados de diversas qualidades iJ

Cercuias, meias e çraoatas 2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Uaehinas de CostUt"'Sa ,Dito p�cado de diversas qualidades a 1 $000, 2$000 t�'

r'l
. ! 1 d l· ,12$500 (kilo)

Llamp e�a sortimeruo (C/lega .as u tzmaTnente) I Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Apromptâo-se encomendas para fora com a maxima Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

brevidade. e outros muitos artigos concernente a um
Tudo o que acima se menciona, vende-se por preços i

'-

(,� mais diminutos possivel.(
1 [) ]J?YV'fl do BA l?A O da LA GllJVA 5

I
",
I �,.{ ,

�\

)
n����it� �� �al���� � �ijllm�
do BITTENCOlJRT

.
10 RUA DA CONS'I'ITUICÃO ] o

:Som e barato l!! SO'AQt1I )F l
Pelo paquete l1ioNeqnJ chegou um variado sortimt-nto (1(' calca-

do p:11'a homens, senhoras, meninos 0 crianças,
'

NOVIDADE! orn sapatinhos pa1'u senhoras

Verdadeiro Progresso
UNiCA {''\ZA QUE YENDE:

�L1pc)'iores bo�inas para hOtn{�m)<:i {iS, superiores H� botas pl'e-
t· ", 'I i'''')l')I) 1'O·'11'I·S pl'ct'

- J' , ")!i[�{'(l 1 '0' t d' lias ,l -x�� u , ..) LI _-::

.

' d� dzas a �)t?UIJ 1, 1/.� Do as e pc lCa naru
seu hora u f);; c a DB.

' 1

Para homens tem um vu riulo sortimeuto de calcado naciuual
e ostruugoiro con.prudn no Rio de Janeiro nus mais <�Cl'editatJas fa­
bricus e dcpositos; vendas a dinheiro: não t em-so competidor,
qne'l' ('lil l'ALÇADü 011 COUW}:::i.

C U H 1\ DAS I
em poucos dias I
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Armazem d.e Secoos e :U:olhac1os

".��r.";�;I·-"�
�� �y;.t'

�
::=-=i

,. c:;��

com a

LEALINA,

igual.

Nacla de 111--

2 PRAÇA dI) BAHÃO da LAGUNA
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